
 

'ofos-

iro, e

iam,

igznlo

&, 1.º

ie de

1000

Zefe-

, do

110

na-

,de.

Los

[!n-

i de

ido

> da

elo

lhe

[la-

mas

 

Alberto Souto

Dil-ector

   

Afonso Costa

apreciado pela imprensa

' estrangeiras '

 

I] que diz

O monarquismo

 

Quando ha duas semanas la-|

inentavanios. neste jornal, a falta

de patriotismo dos que na impren

sa estrangeira podiam a interven-

ção da Espanha para que Portu-

gal não fosse um protectorado

Inglês, tínhamos a certeza de que

um movimento de repulsa se ha—

via de operar por parte da res-

tante imprensa que se não vende

e que, fatalmente,- havia de ta-

zer & merecida justiça ao uni-

co governo que, até hoje, tem

sabido manter a ordem com ener-

gia e sem violencias, reorgani-

sando, ao mesmo tempo, as finanças

publicas e dedicando a sua aten—

ção de mais importantes obras de

fomento, apesar das constantes

perturbações dª ordem Publicªlnaçâo e pelas despezas que acar-

que nenhum governo ainda Pºnª? retavam ao tesouro publico que

entar mas que ªº Bªtª tem ºlª-ª“" a monarquia deixou completa-

gado sem quaisquer especie de

conternplacões. Esse movimento

de protesto contra as noticias que

refalsadas das maiores infamias

sobre a politica do gabinete Afon-

so (“,osta, teem sido enviadas e. ai-

gumas gazetas estrangeiras, ini-

ciou-o o grande jornal londrino

o Zimes que, num dos seus ulti-

mos numeros, louva a acção vigo-

rosa do atual governo português

e encerra palavras de merecido

louvor ao seu ilustre chefe, cuja

atividade tanto se tem evidencia-

do sobretudo no campo financeiro.

Esse artigo é assinado por um

dos mais brilhantes jornalistas in-

glêses que assim deu uma digna

lição aos portugueses desnaturar

dos que defendem a causa monar-

quica tentando desprestígiar 0 mi-

nisterio Afonso Costa e pedindo a

intervenção do paiz visinho para

que Portugal não seia um pro—

tectorado Ingles. Felismente que

é já muito reduzido o numero dos

monarquicos que conspira contra

 

Os acontecimentos

L | sãoA
Depois dos acontecimentos de

Lisboa a que, no nosso ultimo nu-

mero, tizêmos larga referencia, foi

descoberto um complôt mouarquieo

com largas ramificações, por alguns

elementos civis que teem coadjuva-

do a policia nas suas investigações.

Foi apreendida uma carroça com

bombas e presos alguns dos princi-

pais implicados nos ultimos aconte—

cimentos.

Provou-se que os sindicalistas

estavam ligados com os monarqui-

cos que lhes forneciam dinheiro em

abundancia, ficando assim explicado

o facto de a alguns dos primeiros,

reconhecidamente pobres, terem si—

do apreendidas quantias avultadas.

Está já. absolutamente averigua—

do que o assassino do soldado da

guarda republicano João Raimundo,

que estava de sentinella ao Muzeu

das Janellas Verdes, no dia 20 de

julho, é o pedreiro Joaquim Fran-

cisco,.de 40 anos, natural de Lisboa

e conhecido sindicalista.

PROPRIEDADE DA Enviem A LIBERDADE
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() ministerio
renovação que lia—dc contrilmir grande—

mente para o levantamento da nossa Pa-

tria :; lia—dc completar a le'êl. da lit.-publi-

ca pela instrução, k'llVªSitliie em moldes inu—

dernos e orientada por elrvados pensamen—

los c nobres ideais.

E de toda esta lrarml'ormnçíin tem si-

do o grande obreiro. dedicado. tcnuz sein

toligontu. » atual director da l'lscola hor—

mal. que. com uma constancin .: uma dili—

gcncia adiniraveis e dignas de tudo "

aplauso. valorisanilo coinpeteurias o con—

jugando «lc-licuçnes. remote as iliiicnldzi—

dos «: destroi os embaraços levantada.—* por

más vontades, udios c invejas para afirmar

brilhantemente " triunfo (lim Slí'lis pulvl'lnii—

cos esforços.

Para todos os que teem afim» n'e— riª-r.

a exatidão da nossa afirmativa.. que não

tem a baixeza de louvnminlm. mas a di-

gnidade c a rectddão da justiça. resulta da

visita a exposição de trabalho.—' manuais

educativos ante—ontem honrada com a pre-

sença do ilustre ministro da instrução Pn—

blica, sr. dr. Souza .limior, exposição que

continua patente todos os dias. [min:—ndo

ser visitada mesmo a noite. graças a insta—

ção da luz eletrica que o sr. Sant'Ana

mandou fazer nas salas da Escola.

A obra desse ilustrado professor não

carece dos nossos elogios, pois foi digna—

mente apreciada e exaltada por altas indi—

vidualidades na sessão solene que no do-

mingo se realisou e teve o louvor das

pessoas que a —visitaram; no entanto,

aqui lhe signicsmos a nossa admiração,

que é uma expressão de justiça paraquein

tão inteligente e patrioticamente sabe tra-

balhar pela instrução e pela democracia.»

.

Aos nossos

assinantes

Vamos ou

segunda ir para o

correio, os recibos

dus assinaturas da.

“Liberdade,, que, por.

qualquer circunstan-

cia, nos foram devol-

vidos. A todos os nos-

sos assinantes rogu-

mos & llnezn 'de satis—

fazerem a sua impor—

tancia logo que lhes

sejam apresentados,

evitando-nos assim

maiores dospezns.

Jlililll llllllllllll Illl llillllllll

Fixou, diiinitivamente, residen-

cia em Mogofores, o nosso ilustre

amigo, 1.º tenente da armada, sr.

Julio Cesar Ribeiro de Almeida, '

que aqui desempenhou o cargo de

capitão do porto e governador ci-

vil do distrito.

Ribeiro de Almeida, que é um

explendido caracter, conta nesta

cidade. inumeras simpatias pelo

que todos lamentam“ a sua au-

sencia. O sr. Ribeiro de Almeida

pediu-nos a publicação da se-

guinte
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0 Times,,

e o sindicalismo

o seu pais e os que ainda persis-

tem no erro de, ordeirameute, se

conservarem fieis ao antigo regi—

men, não tardarão a integrar-se

na Republica, reconhecendo que

só ela será. capaz de reorganisar

as finanças do paiz,_dc fomentar

a riqueza publica e de manter to-

das as garantias individuais e co—

lectivas.

Desaparecido o perigo monar-

quico parece ter surgido o do sin-

dicalismo, dizem alguns jornais. A

nossa opinião é de que nunca os

movimentos mouarquicos constitui-

ram uin perigo para a Republica,

devendo, contudo, ser energica-

mente reprimidos pelas perturba—

ções que causavam na vida da

te, asua formatura em medicina, o

sr. dr. Francisco Soares, sobrinho do

nosso querido amigo Joaquim Soares,

empregado na Agencia do Banco de

Portugal desta cidade.

() dr. Francisco Soares, que e um

espirito culto e um explendido cara-

cter gosa de inumeras simpatias im—

l ronan

li n r_nunu

O ilustre enfermo tem rece-

bido, do paiz e do estran-

lºi), inequivocas provas

de afecto e consideração

  

ar, pela

 

mente exausto.

O sindicalismo, embora tam-

bem não constitua um perigo para

a Republica, tem" de ser combati-

do pelos seus violentos processos

de propaganda que nos ultimos

tempos enlutaram varias familias,

ferindo e matando muitos inocen-

tes.

Mas a imprensa estrangeira te-

rá. ocasiao, dentro de alguns me-

zes. de se certificar de que () paiz

esta com a Republica e de que

quasi todos os antigos monarqui-

cos. comprovadamente honestos,

abraçaram ja com entusiasmo o

novo regimen ao qual estão pron-

tos a prestar o seu desinteressado

concurso. Esta verdade, ainda não

evidente para muita gente, ha—de

ser consagrada pela uma, em no-

vembro proximo,. e marcará. mais

uma gloriosa pagina no livro de

oiro da carreira política. do Dr.

Afonso Costa.

Rui da Cunha e Costa.

Tem estado gravemente enfer—

mo o veueravel chefe do Estado sr.

dr. Manuel d'Arriaga. Os padecimen-

tos de 8. Ex.“, que sofria ha muito

tempo de calculos nos rins, agrava—

 

mos dias, de forma a chegarem, a

desaparece quaisquer esperanças de

salvamento.

Felizmente, de ante-ontem para

cá., teem-se acentuado as melhoras

do ilustre enfermo, tendo os medicos

assistentes esperanças de que seja

debelnda acrise que o assoberba.

Um dos ultimos boletins medi-

cos, de ante-ontem. dizia o seguinte:

 

«Teem-se acentuado as melhoras

do sr. Presidente da Republica. Pas-

sou a madrugada soccgado e dorme

agora profundamente. Temperatura,

36—9; pulsação, ªli, sem falhas; res-

piração, 28.—Palacio de, Belem, E)

de agosto de 1913.—Belo. de Mu-

rais, José Joaquim de .—l1mcida.--

Aºs 20 horas foi afixado um no—

vo boletim dizendo no o estado de

saude do sr. Prcsid te da Republi—

ca continuava animador.

Teem sido inequívocas as pro-

vas de afecto e consideração que o

sr. dr; Manuel de Arriaga tem rece-

bido do paiz e do estrangeiro.

. Todo o corpo diplomatico se in—

forma repetidas vezes da saude do

venerando cidadão. ao mesmo tem-

po que milhares de telegramas são

recebidos no Paço de Belem pedin—

do informações. ..

Os ministros e os politicos mais

em evidencia quasi nao teem aban-

donado o doente. Em frente do pa—

lacio estaciona sempre uma enorme

multidão notando-se, em todos os

rostos, grande rcgosíjo pelas melho-

ras do sr. dr. Arriaga.

O director d”A Liberdade en—

viou ao sr. Presidente da Republica

o seguinte telegrama :

Palacio da Presiderwia da Republica

Belem.

* Faço ardentes votos pela: piel/roms

de Sua Enelmcin o sr. Presidente Ar-

riaga.

DESPEDIDA

Julio Cesar Ribeiro de Al-

meida na impossibilidade de se

despedir, pessoalmente, de todas

as pessoas queda honramm com

a sua estima e consideração, fií-

lo por este meio e oferece a sua

nova casa em Mogofores.

“O Espadarte”

Entrou, "finalmente, em aguas

portuguesas o submersível Madar-

te, que desde a sua saída dos esta—

leiros da casa construtora, até Gi-

braltar,-sofreu diversas avarias.

l elogiada lumens

Em 1912, iniportaçâo geral, con—

tos 22.934; exportação iam—1912,

6.540 contos. Em 1913, importação

geral 30.084 contos; exportação,

6.854. Diferença para mais, neste

ano: importação, 7.130 contos, ex-

portação 313. "

' As receitas do Estado nos pri-

meiros onze meses do ano economi—

co findo elevaram-se para escudos

72:756.977, de modo que em con-

fronto com as de igual período de

Foi preso ha dias e encontra-se

em tratamento dum ferimento de

bala, na enfermaria do Limoeiro.

A policia continua nas suas in-

vestigações.

ª...—_*—

[Stllll llllllllll [lll .Pllllill

A inteligente orien-

tnçio do seu atual

director

Brilhantissima a festa com que

se abriu a exposição de trabalhos

manuais neste magnifico estabeleci-

mento de ensino normal. Assistiu o

sr. ministro da Instrução. O director

da Escola, nosso antigo amigo sr.

Henrique Sant'Ana, que foi sempre

um professor dedicadissimo aos pro-

blemas pedagogicos, tem sido muito

elogiado na imprensa pela magnifica

orientação. moderna e modelar, que

tem imprimido a Escola que tão

distintamente dirige.

Sobre Henrique Sant'Ana, que

durante alguns anos esteve na Esco-

la Distrital de Aveiro, e que já nos-

te jornal publicou um artigo supe-

rior, sobre assuntos de instrução, di-

zia a Montanha:

«Dentro da Escola Normal e suas Es-

colas Anexas sente—se uma extraordinaria

   

» Deputado,

Alberto Souto.

Ver ultimas notícias na 3.“

pagina.

“& mesmos:!»

vende-se

aumento de 16:996.646$08. catia Venemua, aos Arcos;

ram-se consideravclmcnte, lies ulti— '

 

Em Aveiro, no quiosque d08

ano economico transacto deu-se um da Praça Luiz Cipriano e na Taba- dºgmª (, de 11486, dos quais 1,111 mero .de O Rebate, jornal repu-

Rui da Cunha e Costa

Administrador o secretario

 
, «.*
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., _»_lcªájr:

Acaba de concluir, brilhautcinen- : pondo-se a todos os que o conhecem

pelas suas nobres (mandados de co-

ração.

Felicitando o dr. Francisco Soa-

res. com um cordoal abraço, felici-

tamos todºs os seus, que o estreme-

cem, e que irão, ainda, assistir com

orgulho aos triunfos da brilhante car-

reira que lhe está reservada.

 

__..r

 

« si. nulla—IM"
lºoi já assinado o decreto uo-

meando secretario geral do governo

civil de Aveiro o nosso ilustre ami-

go sr. dr. Joaquim de Mélo Freitas.

Regosijando-nos com o facto, que

apenas representa um acto de justi—

ça para com um antigo republicano.

que e tambem um considerado ho—

mem dc bem, felicitanios, cordeal-

montc. o dr. Melo Freitas pela sua

nomeação.
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Escolas
, . &

ele repouçao

Como no ano ultimo sucedeu,e

nos termos da atual organisação

do exercito, realisam-se em setem-

bro proximo as escolas de repeti-

ção, a que deverão concorrer as

praças que se alistarnm em 1.912

e as que foram incorporadas no

corrente ano, no efectivo total de

cincoenta e cinco mil homens.

Nestes exercios, que devem du-

rar duas semanas, tomam parte

todos os oficiais e sargentos, quer

dos quadros permanentes, quer

dos milicianos, que não forem

dispensados por expressa deter—

minação superior.

Nas escolas de repetição de-

vem executar—se exercicios de mar-

cha, de estacionamento e de com-

bate, adequando—os, tanto quanto

possível, a vida de campanha e

fazendo cada unidade diversas

provas, obedecendo a temas de

ante-mão preparados.

Estudantes

estrangeiros

Universidades alemãs

O numero dos estudantes estran-

geiros nas Universidades alemãs,

que era de 1682 em 1887, elevou-

sea4:187 em 1912. A proporção

para 100 estabelece—se assim nas

Universidades em que esta propor-

ção e a maior:

 

  

 

 

Koenigsberg. . . . . .. 36.4 010

e...........

Leipzig.........24.1——

Berlim..........

Strasbourg....... 12.6—

Heidelberg... . . ..

Russos,

EDIÇÃO no—Dl—RECTOR'

Nestas Universidades o numero

estudantes estrangeiros de me-

 

rimln lulu
li' no proximo domin-

go que se realisn.

em Lisboa, a home»

nagem xi memoria

dosnudoso escritor

E' no pl'lnlllln domingo que se

realisar, em Lisbon. no r'oiniturio oci—

ilL—nlnl, a grande «» comovente home-

nagem nu inolrinlnvel escritor e sun-

-loso liberal que foi 'l'i'indarle Cov-

lho. lista, ainda na memoria de to—

dos os portugncscsa noçao patrioticn

do insigne autor do Manual Poli/[-

(ªli, que tantos proselitos trouxe zi

boa causa da Republica. nos tempos

dacorrnptorn monarquia portuguê—

sa. Num gesto heroico ele soube cas-

tigar a izlitadnra de João Franco que.

levaria o pais a escravidão, se ho-

mens como Trindade (Joelho lhe não

embargassem activamente o passo.

() Gremio Solidariedade comemora.

nesse dia, mais uma vez. () aniversa—

rio da morte do seu inolvidavel com—

panlu-iro de ideais. Nesse dia e lan—

çada tambem a primeira pedra do

monumento nmnsoleu ao saudoso

extinto, que está a cargo de uma co-

missão de homenagem presidida por

Magalhães Lima, o para o qual a

camara municipal de Lisboa cedeu.

nos Prazeres, o terreno gratuitamen—

te.

Espera—se que o dr. Magalhaeil

Lima, gran—mestre da Maçonaria

Portuguêsa, presida a esta solenida—

de que se pode dizer uma festa na-

cional, embora lngnbre, pela recer—.

dação do passamento de um homem

que a morte arrebatou prematura-

mente, e que pelo seu protesto con-

tra a indecorosa ditadura franquista

não só atirou com a sua toga de in-

tcgerrimo magistrado (1 cara de di—

tador, como ainda lhe fez presente

da sua vida num momento de deses-

pero. no anciedade de. ver em Portn-

gal raiarem melhores dias, como afi—

nal chegaram com a implantação da

Republica. Ura, homens desta tem-

pera fazem lembrar em todos os

actos da vida os antigos portuguê-

svs, como foi Herculano, liberais

convictos « lllnindudos campeões da

democracia, são glorias inosquecidas

que todos devemos respeitar e admi-

rar. () governo e entidades em des—

taque vão ser convidados para se

associarem a manifestação, o que por

certo farao, aceitando de bom grado

'como um dever patriotico.

  

Comissão

' venatonia

Por lapso não demos noticia, no

nosso ultimo numero, da constitui—

ção da comissao venaloria deste con—

celho que, em reunião efectuada no

edifício da camara. em harmonia

com a lei da caça ultimamente pro-

inulgada, ficou composta pelos srs.

Mario Duarte, João Pinto Rachão,

Carlos Mendonça, Gualter de Sousa

Lobo, Antonio Maria da Cunha Mar-

ques da Costa, Mariano Ludgero

Maria da Silva e Octavio Duarte de

Pinho. ;,

,Notas de 20:000 reis

Até vinte deste mez trocam-se

nas agencias do Bam-ode Portu—

gal as notas de 20:000 reis ulti-

mamente mandadas retirar da cir-

culaçao.

prana 1 ' Raissa

Ao nosso colega (I'm-rezo de

Anycju e Albergaria que, no dia

29 do passado mez, entrou no seu

oitavo ano de publicação“; envia-

mos as nossas felicitações muito

cardeais, desejando-lhe,ao mesmo

tempo. longos anos de existencia.

*

ªk *

Em Lisboa, e sob a direção do

sr. dr. Alfredo de Magalhaes, saiu

no dia 1 de agosto o primeiro nu-

    

blicano de combate.  
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A LIBERDADE e

 

De 'lnlonii Filiciano de iaslillo ' «'

 

'. “nª! “Dumas unrumcns,

A Liberdade qnu tem arquivado. até "gora-. 'um gra-ndo

"unir,-ro de trechos das "brim de algum IÍON principais «sorrin-

res nacionais e estrangeiros. mio podia csquh'cr .lnfon'io Feli-

ciano de Castilho que no lªdo de Garrett (- Herculano foi um

 

dos mais ilustres cm;]mmdorns do Ronmntirmo. () rmdwcimen—

  

 

     

    

lit progressos li aleluia ,

A telegralia sem tios

O' professor Goldschmidt inven—

tou um aparelho a que deu o nome

de (um cantante, cºm º qual fez,

ha dias, iuteressantissimas experien-

cias entre a estação de ililvcsc. pro-

 

ckertou, nos Estadºs—Unidos.

sobre terra..

   

  
  

  

   

  

   

   

ximo do Hanovre e a estaçãº de Tu-

A distancia entre estas estações e

de 6:500 kilometros, dºs quais 1:200

que era prºnunciado com respeitosa admi-

ração.

Proclamada a Republica, foi ele cha-

mado para gerir u ministerio das finanças

no governo provisorio. pasta essa'qne des-

empenhou com toda a correcção. mereceu—

do louvourcs unanimcs da nação pelo mo-

do como se soube conduzir na gestãº do

seu cargo. Mais tarde eleito presidente da

Republica, numa época em que as finanças

brazileiras periclitavam, mercê dos com-

que avassalarnru u paiz, ("ampos Sales,

 

  

  

   

       

   

 

premissas assumidos pelo gºverno do Flo-

riano Peixoto para debelar as revoluções

mais uma vez, poz á prova o seu espíritº

llnanceiro. satisfazendo os com].»romissos

que o pai?. havia assumido, quer interna.

quer externamente. Vemo—lo então resta—

Mas, vamos ao caso: A imprensa que

hoje mais grita contra a absolvição de Bo-

nedicta de Oliveira é a mesmo que não li)—

ve uma palavra de reprovação contra as

absolviçoes consecutivas do dr. Riºlando

de Almeida Prado, que praticou º crime

mais monstruºso de que ha. noticia nos

anais criminalogicos do Brazil! '.

Cºm estas incohcrcucias. com os—

tas parcialidades no modo de ana—

lisar os inatos. francamente. não me cou-

formo. Entendo que Benedict-n do Oliveira

devia ser condenada como co-outora no

crime de seu esposo: mas mio dou o direito

do insutlamento da opinião publica a esses

mesmos jornais que souberam calar a

absolvição do maiºr criminoso de S. Paulo

o dr. Riolando de Almeida Prado. Ao me—

= , =

Noticias ' '
(.,ls srs. Tomaz Jose Rosa, Adria-

no Ferreira dos Santºs e Tomaz

Joaquim Dias, pedirei.) a concessão

de uma linha fo'rrea, de via normal,

do traçãº mecanica, ligandº entre si

a citação dos "cvczas, da Companhia

dos Caminhos de ferro Portuguezes,

;— o logar do Cavaco, na margem es—

querda do Dºurº, incluindo uma es-

taçaº llllVlal acostuvel dº referidº rio

 

 

 

 

Io da. biografia do grlI-“NIIF maltor du. lim/rm. por-luynêso e alma—

Iutmmmte necessaria para bem se ronwreeuvlcr a sua obra.

Infelizmente a falm «Ir espaço abrigo.-nos a omili—la c a

resumir as nossas considerações sobre o brilhante escritor. Ape-

ntm diremos que Cos/ilhª m'yon nos n' aims (lc crladr o (por não

*- obstou (: que imortalisnssc o seu worm“ (*Um a. Primavera. Amor

' e Melancolia, A noite do Castello. (,liumcs do bardo. Chave do

[Dimªs etc.. etc., e sobretudo coin. os Quadros historicos. ric cru-

l

l

;
belecer o credito do paiz. não pouco abala-

i

|

i
.

ª _)0 proloyo (wir/rimos () sn;/«inte trar]!!! .'

|

|

|

do no exterior, e recomeçar para o Brazil

uma nova vida de traballio e de desenvol—

vimento em todos os ramos. que verdadei—

ramente custava. a acreditar, tal o estado

de ruins a que a nação havia chegado.

Logo após. terminando o seu quatric-

nio presidencial, o eminente brazilciro re-

tira—se para a sua. fazenda. longo dº bor—

borinho de cidade, das intrigas pºliticas.

disposto a repouzar das longas fadigas do

seu trabalhoso periºdo presidencial. Mas,

nem mesmo no seu retiro voluntario o

deixam descançar: o governo de São Pau—

lo não se podia conformar com a declara—

ção do ilustre brazileiro de que se retira-

ria tt vida privada. E S. Paulo, depois de

muito instar. luz com que l'lnmpoa Sales

seja eleito senador federal por este Estado,

nmndato que ainda ºcupava quando o seu

nome foi sugerido como candidato de con-

ciliação para a proxima sosseção presi-

nos, para salvar as aparências, deviam li-

mitar-sea noticiar ». absolviçãº, e, nada

mais. Ver ajustiça, porem. por dois pris

mas diferentes. não e séria. não é digna de

louvores, mas sim merecedora das mais

acerbas censuras a atitude da imprensa

plulista.

    

  

 

   

   

  

   

    

 

  

         

  

Douro. —

ar:—% Em Vila Nova de Gaia, *

no ultimo domingº, ardeu & maior

parte da fabrica de ceramica, calcu-

lando-se os prejuizos em com mil

escudos. Dos 400 operarios que ali '

trabalhavam, nenhum ficou desem-

pregado por quantº todºs continuam

prestandº serviços nos escombros e

outras obras.

-&% Continuam & ailuir á di-

reção Geral de Agricultura pedidºs

de varios pontºs do puis, pura que

seja fornecida mais quantidade de

milho, pºr ser deticieute & que fºi

permitida importar.

%%%& Vão ser brevemente pos-

 

  

    

  
   

  

  

A iuergia na antena alcança

150 kilºmetros.

E' a primeira vez que. se conse—

guiu comunicar a tamanha distancia.

e com tanta precisão. por isso que

se verificou que a transmissão é

identica de dia e de noite e isto ape—

sar do intensissimo calor que tem

feito nos Estudos-Unidos.

' A telefonia sem lies

Interrºgado ha tempos o prºfes-

sor d'Arconval sobre as provaveis

descºberta—; cieutiiicas que se fariam

em 1913, respondeu () sabio prºfes—

sºr que o problema da telefonia sem

fios seria resolvido até ao lim dº

   

  

   

  

  

Domingos G. de Azevedo

«o..—__...

Praticantes das inspecções de finanças

=i=

A direcção geral das contribui-

ções e impºstos expediu num circu-

lar aos inspectores de finanças, de-

terminando que os individuos classi-

ficados no ultimo concurso para prn-

ticantes das inspeções de finanças

que não tccm vaga por enquanto e

A actual Literatura (onde a ha), ' evangelho de amor materno; é o. In-

em desconto de seus outrºs grandes

pecados de scepticismo religiosº. e,

o que mais forte e indesculpavol e,

de scepticismo moral, tem introdu—

zido e refinadº muito conhecimento

, de relações das partes e individuos

i do mundo entre si; e dai nºs tem

' exprimido para o coração uma quin-

tn perpétua do bom e dº mau prin-

cipio ; são ºs dºis extremos do ho-

mem, nefandamente amarrados en—

tre si pelo genio do hºmem; ima-

gem daquele suplício, inventadº por

um antigo ltei de italia, o desprezo-

dor dºs deuses (como lhe chama

Virgilio): o vivo, abraçado com um

 

txt—essencia mui pura de interesse o

afectº universal, misturada com uma

decima—esseucia subtilissima de egois—

mo esterilisador (não sei cºmo diga,

para que a entendam, a verdade que

me afaga). .

Depois que a Musa se chrismou

em Natureza, e largºu por velhos os

graves coturnos e fidalgo pala do seu

tempo; depois que se fez cºsmopoli-

ta, liberal, e plebêa, prestes para to-

do, para banquetes de cínicºs sºbre

a lama ou nas tabernas, para a ado-

ração profunda do Eterno, para dan-

çar nua com as prostitutas, ou voar

pelos alcantis e espinhos de todas as

dificuldades ao cume. de todas as

virtudes; depois que disse, na sua

nobre ou delirante ambição «Tudo é

meu», e cravou, no meiº do mundo

espantado, bandeira livre de con-

quistadora, que, remontandº pelos

ceos, vai tremular por cima da ca—

beça de Deus; depois que ºlhou para

o espectro do Passado, e lhe cuspiu

na face, e riu; para o embrião do

Futurº, e lhe atirou venenº, e riu, e

disse ao Presente «Dança ao redor

de mim, pºrque (ll te abri o majes-

toso manancial de todas as dºres im-

pias», e riu;——levantou-se entre to-

dos seus ministros uma grande con-

fusãº, pºrque se ouviram ºs gemidos

do Porvir, os lamentos do Passado,

as blasphemias dº Presente.

Uns, almas generosas nascidas

para amar, disseram:

—e Nós procuraremºs salvar tu-

do isto pelo amor. ««

Outros, almas indomaveis, nas-

cidas para os triunfos, disseram :

—«Nós assignalarcmos as rodas

dº nºssº carro sºbre esses tres ca—

daveres de Tempo.»

E a Poesia lhes disse:

——<Ide»—e os bafejou a todos.

O Povo, que só das palavras

alheias compõe a sua sabedºria, cor-

re aos teatros a aprender cºmo se

consuma, explica, e defende. o adul-

terio, o incesto, a traição, o perju-

rio, º parricidio, o frutricidio, o in-

fanticidio, o regicidio, º dcicidiº,

horrores que o grande Solon nem

quizera se julgassem possiveis para

lhes prevenir penas em suas Leis;

palavras de agoirº e maldição, que,

semelhantes às que uma antiga- Re—

ligiao defendia, nunca haviam de

sair de humanos labiºs.

O mesmo Povo abre livros, e

neles se encontra com ºs mais for—

mosos quadrºs de toda a imaginavel

braàdura. Pºr um ouvido, um de.—

monio lhe sopra comº se cmbotam

os punhais para que a ferida seja

mais vagarosa; como se farpam, pa-

ra que mais doa; comº se hervam,

para que nãosare; pºr onde se hão

de embeber, e quanto sangue lia-de

mimar, quantas fibras descozer-se,

quantos gemidos e arrancar. ºuvir-se;

com que gestos, com que sorrisos e

palavras se ha.-de desesperar a ago—

nia; cºmo é que o pé se lhe ha—de

pôr sobre os olhºs, para que não vc-

ja. o Cco. No outro ouvidº, um Anjo

lhe insinua que a felicidade toda

assenta na paz interior; a paz inte-

rior na virtude; a virtude no amar

sempre a todºs e atudo, no amar

* _sem outro fim senão o proprio amar.

Aparecem á porlia os sophismas

do parricidio nos Salteadores de

Schiller, q, os extremos da afeição a

um pobre cao nº Jocelyn de Lamar-

tine; os horrores do uma Justina, e

as piedosas maguas de um LBPTUSO

vd'Aoste: Caterina Howard, e as

Prisões de Pelioo.

;Que digo! 0 mesmo livro, e

quasi o mesmo momento, muitas

vezes abrange e combina estas re-

pugnaucias. O famoso monstro lite-

rario intitulado Nossa Senhora de

Paris por Victor Hugo, e um libelo

difamatorio e infernal cºntra a na-

tureza humana, e juntamente um leram.

cadaver; ligadºs todos seus membrºs

quentes e palpitantes, cºm os mem-

bros birtos e gelados de um cadaver;

ºs labios que respiram c gemem,

pregados nuns hciços modos que

exalam morte; e ºs olhºs que veem,

sºbre dois globos que ºlham sem

vêr.

lista é a incompreensível, a es-

pantosa Literatura da nossa edadc.

30h! ;queu. soltasse este vivo,

   

    

   

  

ano. '

do proximo mez de outubrº.

telefonar & milhares de kilºmetros.

  

   

    

  

Parece, com efeito. que. º pro—

blema já está. resºlvidº, Etltando,

aperfeiçoar o transmissºr para gran-

des distancias, o que se presume se

conclua, quando muito, até no lim

Portanto, em 1914, pºder-sc-ha

_.——-———-0.o——-———-

Morto

gladiar—se.

   

     

  

   

dencial. Nomc vordadciramedtc nacional,

foi logo aceite pelos dois partidos em luta.

quando menos se esperava.

quando a Patria ainda desejava que ele

muitos serviços lhe prestasse, .» seu des-

aparecimento foi uma verdadeira catastro—

fe para a politica nacional. Abriu-se a sci—

sâo entre os partidos e hoje procuram de—

Campos Sales se já em vida não ti—

vesse sido consagrado, bastaria a grande

apºteose que recebeu quando do seu func-

ral. Verdadeira consagração, jámais vista

desejem praticar gratuitamente, a

lim de se instruirem no serviço, pºs-

sam ser admitidos nas inspeções que

lhes convenham, sem direito arcmu-

neração de especie alguma, sondo—

lhes, no entanto, contadº º tempº

de serviço que prestarem nessas con—

dições, para os efeitos dº dispºsto

no u." 1.0 do ª 2." do artigo 17."

do decreto com força de lei de 26

de maio do 1911.

tos em praça ºs artigos de culto re-

ligioso pertencentes ai armada.

%% Deve ser reprºduzido em

terra cotar o bustº do falecidº escriº

tor Fialho de Almeida destinado á

sala onde se encontra a livraria que

ele legou á Biblioteca Nacional de

Lisbºa. () busto. que é ºbra— dº es-

cultor (Josla Mºtu. Sobrinhº, como

já tivemºs ºcasião de dizer, repre-

sentar Fialho nos ultimos tempos da

 

  

       

 

em todº 0 Brazil. E assim a patria pagou

ao seu dilecto filho os incstimaveis servi—

ços que ele lhe prestou consagrando—lhe

por que o cºntacto deste defunto o

não contaminasse ! ;011! ;quem eu—

terra.—iso este morto, por que a pre-

sença deste vivo lhe nãº agravasse a

condenação !

Hºmens

infernais; romanticºs, algºzes, do

coração, da alma, e da fé, que res-

plandeceis na vossa gloria como Sa-

tanaz em seu trono de fogo, eu. es-

critor desconhecido do mais pequenº

recanto do mundº,. eu, cujas galos

poeticas são tão mesquinhos, quepor

minhas mãos as rasgo sem do, eu

vos desprésº; o por uma fama sete

vezes mais alta de que a vossa, pºr

tesoiros sete vezes mais fartos do

que vos rendem as vossas frases ma—

gicas. nãº quizera ser º que sois; que

se assim cºmº lnventastes um venc—

no infalivel para cada virtude, não

inventastes ºutrº para a vossa pro-
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Foram expulsos de Espinho ,os

padres Antoniº Rºdrigues Maria

Garção, Joaquim Batista de Aguiar,

José Correia Dias de Almeida, José

Alves Coelho, Manuel Elias do Sou-

so. e Manuel Pereira. de Sousa, pelo

crime de infração s Lei da Separação

º primeiro durante dois anos e os

restantes em dezºito mezes, não po-

dendº residir durante esse tempo

dentro dos limites de Espinhº ºu

concelhos limítrofes.

=i=

Foram tambem expulsos, por

identico crime, por 6 mezes, o parº-

co de Uri-ô, de Arouca, padre Augus—

to Ferreira Pires, e. por 3 mczcs o

de Sºbradº, concelho de Castelo de

Paiva, padre José Lourenço Pereira

de Matos.

:..—=

Pºr decreto de 12 dº corrente,

publicado em um dos ultimos nume-

ros do Diario do Governo, foi apo-

sentadº com a pensão anual de reis

3449.5170 o rev. Joaquim Jºsé da

Costa, vigario da vara e abade de S.

Roque, Oliveira de Azemeis.

Agricultura

   

   

    

    

  

  

   

  

  

  

   

   

 

vo que habita este grandioso paiz.

inovadores, sublimes, Domzngos G. Azevedo.

Entrou. Gnalrriente, em julgamento

Benedicto de Oliveira. (:o-autora. do crime

de que foi victim». o tenente João Antonio

de Oliveira. ,

O nome de licncdicla de Oliveira não

«ª de todo desconhecido dos leitores da Li.-

berdadc, pois que ainda, num dos ultimos

numeros. ele publicou nas cronicas que sob

este titulo surjcm ahi de vez em quando.

os pormenores de toda essa terrivel trage-

dia.

Habilmente defendida, Benedicto de

Oliveira. foi abs'olvida por 7 votºs. Este

facto importancia alguma tem, tãº babi—

tuados todos nos estamos a ver absolve—

rem—ss autores de crimes mais ou menos

repugnantes. () que porem não pode passar

sem um reparo e. o modo porque & impren—

sa paulista entendeu de stygmatisag o prº-

cedimento do conselho de jurados que

absolveu ». criminosa. Pobres jurados ?

Quantas censuras não lhes foram asa-

cadas ! Mas francamente, º chronista não

se pode conformar cmn », iucoheroucia dos

jornais do São Paulo. Hoje, que se trata de

uma infeliz mulher, em odcautado estado

de gravidez. ela tem palavras de reprovo-

vossa ultima hora da vida.

Traz º gosto me deixava agora

ir de foz em fora, sem reparar em

que era isto, como diz o meu Luiz

de Sºusa, um «fcsgrimir no ar, dar

golpes em vão, c cmlim falar com

um penedºn Outro dia, e noutro lo-

gar, entraremos e contas, que cita-

dos licam, e sãº horas de nos virmºs

recolhendo.

mesmo imprensa que hoje tão desplante—

mente diz que é preciso sanear o nosso

meio social ( essa horda de criminosos que

pululam por todo o Estado, não teve se-

quer uma palavra de reprovação para as

tres obsolviçôes escandalosos. unicas nos

 

——«glªl a que cra—murmurando

   

   

  

  

 

  

    

  

                

  

funerais que bom atestavam o sentimento

da nação, e que são () soutir de todo o |m-

ção para a sentença que a absolveu. Essa

Blennrrlngias agudas ou dirimi-

cas, cystilcs, etc.

Cum radical (fu/li :; uso

nham o praticante-orla.

=+=

& BLENORHHEINA

RHEINA :

Bacil'ma Lactica.»

Vinhais. (a) .»llraro Leite.

pecialisin de doenças das vias urinarias em

Lisboa, diz: «Em todos os ca.—ms do bli-—

norrhagiue até do cystilro rebelde, tenho

ernprcgado com sucesso os comprimidos de

Blcnorrlieina, quer sol.: o ponto do. vista

curativo, quer da sua tolerancia absoluta.,—

Lisbºa.

(a) Almeida Dias.

O sr. dr. Antero da Silva. distinto os-

turnu-n todas as punições

   

   

   

   

   

          

  

da

BLENORRÍÍEL'VA Iommi/lo mn

cantprimidu de 4 (,,,, 4 horus «' .w-

guindo as instruções qiu' acompa—

A opinião da medicina sobre

Não mostramos opiniões de doentes.

que todos sabem como em geral são obti-

das, mas sim algumas opiniões dos mais

distintos medicos do pniz, verdadeiras nu-

toridades. que recomendam a “LENHR—

O sr. dr. Alem-o Leifr, distinto clini-

nico em Vinhais, diz,: «Tenho empregado

quasi sempre com vantagem. os produtos

Suuitas, cspecinlmeub: a ltlenorrlicinu, e a

O sr. dr. Almeida Dias, distinto cs-

pecialista de doenças das vias urinar-ins e

sua vida.

%% Serão admitidos nº cºn—

curso de admissão a matricula no

curso do estadº maior, no prºximo

anº letivo, todos os oficiais de qual-

quer arma que satisfaçam as condi-

ções exigidas pelº artigº 46.“ dº re-

gulamento da Escola de Guerra, -do

19 de agosto de 1911.

%% () presidente e Os juizes

do Tribunal da Relaçãº de Nova.

Goa srs. dr. Eduardº de Sousa Ma—

galhaes, José Carlos de Castro Côrte

Real Muclmdo. Afonso Brandão de

Mendonça e Vasconcelos e Francis-

co Peixoto de Oliveira o Silva, eu-

vioram ao ministerio das colonias a

declaração do que optam pelo regi-

men da legislação anterior, ricerca

do tempº de serviço necessario para

a sua passagem á magistratura da

segunda instancia du nwtropole.

Assembleia - Teatro

da Torreira

AN U NC | O

A din-ção desta magnifica casa

de. recreio recebe propostas ver-

bais ou por escrito, até ao dia 15

de agosto, para e exploração dº

seu salão-tenho, hul'eto e mais

dependencias. a qual cºmeçará.

 

está, já ahi a critica—dissertação de

poetice em prefacio de prºsas ?-

Com duas respostas sendo por

mim.

Uma: que. se as reflexões que

encetava coutoem verdade, verdade

de cºnsciencia, verdade para uso de

escritores, em nenhuma parte se lhes

ha-de negar cabido, e cumpre evan-

gelisar a rasão, como S. Paulo man-

dava, pregar a, Fé: oportuna e impor-

tuuamente; e que, pois o caminhº do

discursº me trouxe, não sei comº, a

passar pelo valado deste largo cam-

po, não podia ser mal que por ele

estendesse os olhºs.

Segundo: que já hºje em dia me

está parecendo não haver essa dife-

rença da pºesia aí prosa. A Liberda—

de e egualdade, que, para nivelar a

face da terra, vãº apagando a figu-

ra o pulverisandº o ser prºprio de

tantas coisas, já. invadiram e senho-

roiam & Literatura.

A eloquencia e poetice são esco-

lares de S. Simão: juntaram em co-

mum os seus haveres; e fizeram mais

que se transsubstanciaram uma na

outra. A prosa, que, na jerarquia

das ideias era o povo, levantou-se, e

meteu em si todas as nobrezas, todas

as licenças e arrojos, luxo e factº,

desenvoltura; amor á mentira, e

p ciencia, temerºsa tem de ser a

consciencia larga de senhores. A q

pºesia, que era, na ordem das ideias,

& aristocracia e monarquia, porque º

Geuiº é verdadeiro Grande e verde—

deiro Rei por direitº divino, desceu,

e já cºnsente em sua linguagem as

pequenezas, os plebeismos, & intima

conversa, º escrupulº de circunstan-

cias nºs factos, º rigor dos algaris-

mºs nas datas.

Com esta revolução e cºnfusão

de prºpriedades, tem cada uma os

bens e os males, os prós e os con-

tras, de ambas. Se pois a prosa ê

poetice, e a poesia prosaica, não se

   

  

De Cabeceiras de Basto, Marcº

de Canavezes e Celºrico de Basto,

dizem noticias que é desolador o as-

   

 

  

  

anais do crime, que abriu as portas dos

cai-cores ao dr. Róolando de Almeida Pra-

do! ! Para bom avaliarem da hediondez do

crime que esse moço, lia poucº saídº da

de syphilis, em Lisboa, diz : «Tendo ensaio.—

do já na minha clinica os comprimidos da

Blenorrheina . . . os resultados obtidos

teem ido alem da minha espectativa pelo

que só tenho que congratular—me e felici—

   

 

npos o coutrnto de arrendamento,

terminando em 30 do novembro,

do cºrrente ano.

   

      

   

  

   

   

   

  

que tem feito.

de chuvas.

distrito as seguintes quantidades :

Anadia,

Arouca, 12:500; Aveiro,

Vºuga, 28:12h.

nulos puis as

8. Paulo, 29—6

() Brazil inteiro está coberto de luto.

Desapareceu do numerº dos vivos esse que

em vida se chamou Manuel Ferraz de Cam—

pus Sales. Facil e calcular a consternação

ue esta noticia causou; o falecimento do

eir-presidente da Republica Brazilcira, re—

presenta, neste momento, uma perda ver-

dadeiramente irreparavcl. Campos Sales

era o candidato de conciliação para a cu-

rul qpresidencial no quatrienio de 1914 a

19h . Nome acatado em todas as rodas so—

ciais pºlo seu tino administrativo. nele via

o povo brazileiro o salvador deste vasto

colosso, hoje tão abalado pela baixa politi—

cagem. E' por isso que em todos os rºstºs

sc vislumbrava a tristeza, que aliás é bem

explicavcl. tratando-se. de um homem da

envergadura daquele que desapareceu do

numero dos vivos. Republicano historico, o

ilustre extinto, desde a. sua propaganda

em prol da implantação da Republica tor-

nara—se um vulto de destaque, e os seus

  

pecto dºs campos, havendo semen—

teiras perdidas e ºutras muito deti-

nhadas pela prºlongada estiagem

 

    

 

   

   

   

    

  
   

   

  

Pelos arredºres de Aveiro tam—

tem não é prometedora a futura. cº—

lheita dos productos agricolas, pois

que tem sido muito sensivel & falta

A falta de milho (igraude e o

seu preço elevado. Pela importnçztº

deste cereal ultimamente autoria—ada

cabem aos diversºs concelhos deste

25:000 kilogramas;

25:000;

Castelo de Paiva, 12:000: Estarreja,

75:000; Feira. 150:OOO; Sever do discrepancia. ,

Abre-se a sessão. Sãº lidos os autos.

Em seguida o juiz da a palavra ao promo—

tor publicº para fazer a acusação.

0 ºrgão do ministerio publico não

encontra margem, nºs autos, para longas

cºnsiderações. Meia hora depºis, sentava-

sc. O presidente do juri dai. então a pala-

vra ao defensor dº réu. Este levanta-so e

faz menção de começar & defeza do seu

cliénte. Neste momento, um moço que se

achava sentado prºximo ao réu e que os-

tentava uo dedo indicador da mão direita

um vistoso anel. para prova de que era for-

mado em direito. todº cheiº de si, vestidº

é. der—mier- cri. dirige-se para o lado do

acusado e, na presença do juiz, do promo-

tor publico, do corpo de jurados e do ceu-

tenas de espectadores, puxa de um revol-

ver e fria e calmamente desfecho dois tiros

na fronte do réo, seu cunhado, matando-o

instantauemuente ! '. Note-se' que o réu

ainda estava sob a impressão da acusação

do prºmotor publico. Pois bcm.estc hºmem

possuidor de um pergaminho do seu dou-

toramento, que parecia ter uma lina odrh

cação e que frequentava as melhores rodas

de S. Paulº, mata seu proprio cunhado.

Em pleno tribunal do juri, fria e cºvarde-

mente, e no entanto entra em julgamento

pela primeira vez e é absolvido; () promo-

tor apelºu. Novamente levado a barra dº

tribunal, ainda desta vez é absolvido. O

prºmotor não se confºrma e novamente

nossa Faculdade de Direito praticou, vou—

lhcs fazer um resumo do mesmo. Por mo-

tivos de família, a que a hºnra não era os-

tranha, Franciscº Lara, moço cstimadissi-

mo em nosso meio social o cunhado do dr.

Riºlando, teve um stricto com o prcjenitor

deste. que era seu sogro e, no anjo da dis-

cussão. perdendo tºda a calma, sacºu de

um revolver c desfechou dois tiros contra

seu sogrº. projectis esses que o feriram le—

chentc. Preso em flagrante, Lara teva que

entrar em juri. Seu sogro, pºrém, não

admitiu que fosse contractado acusador

particular contra seu genro. No dia do jul—

gamento, recinto cheio de povo ávido de

conhecer os misterios daquellc drama fa-

miliar; uma mulher ainda moça. com bas-

tantes traços de beleza. está sentada numa

cadeira. toda lacrimosa, e nãº tira os olhos

do assento do réo. E' sua esposa. Ansiosa-

mcnte espera a absolvição de seu marido.

pois que sob este ponto não havia a menor

   

                  

   

discursos, pronunciados nas casas do Con- apela. Entra () assassino pela terceira vez

ta—lo.»

Lisboa

(&) Antéro da Silva.

O sr. dr. Belqrmino Augusto Pereira

de Abreu e Souza, distinto clinico em Se—

tubal, diz: «Tenho empregado com mani—

festa van em ºs produtos Sanitas. espe—

cialisando a Blenorrhcina . . .:

Setubal.

(a) Belarmino Pereira.

O sr. dr. Galvão «'e Melo,distinto cli-

nico em Vila Nova de Barquinha, diz :

«Tendo ensaiado Os prºdutos Snnitas, sou

de opinião que, pelo que respeita ao aspe—

cto de cuidadoso preparação. sâo deum

modelar confronto com os melhores prepa-

rados estrangeiros do mesmo genero. Mas

pela sua criteriosa composição e dosagem.

outra cousa não seria de esperar. que não

fºsse o quasi seguro efeito terapeuticu,

mesmo nesta constante contingcncia de

leitios inorbidºs, particulares a cada indi—

viduo, com que o clinico &. cada momento

se defronta. Pennita que o felicito espe-

cialmente pela Blenorrheiua, por isso que

foi coroado de um excelente resultado, o

uso por mim feito desse produto.»

Barquinha.

(a) Galvão de Melo.

Preço de tubo 31 e.

:T:

A' venda em todas as farmacias.

DEPOSITO GERAL: em Lisboa, No-

to. Natividade & Clª-elton Jardim do Rc-

gedor, 19; no Porto, Antonio M. Ribeiro—

Rua S. Miguel, 27; em Coimbra, Drogaria

Vilaça—Rua Ferreira Borges.

«o..—_—

Festejos de &. Simão

ia ll'lllª do loureiro

Aviso aos feirantes

Previuem-se os interessados que

cºstumam concorrer com as suas

manufacturas ou produtos agrico-

las à feira de S'. Simão,qne a fes-

ta será transferida, & partir deste

ano, para º primeiro domingº dº

  

  

   

   

  

  

  

As propostas devem ser dirijiê

dos u Antonio Valente de Almeida,.

de Pnrdelbus, que prestará todos

os esclarecimentos sobre as cºn—

dições referentes ao cºntratº.

—-—-———o-Qo-——-——-—

A nroeda de 5 réis

l'lstzí calculado em 76 cºntos de

reis anuais o produto dos quebrados

que o Estudo nrrccudnrá em virtude

do ser eliminada a moeda de 5 reis.

() pndrâo minino da nova moeda

e, como se sabe, o centavo (IU reis).

0.0

EM OVA[!

  

A inauguraram] da, luz eletrico,

“l” já grande o numero de casas-,

particulares que possuem instala-

çoes de luz elétrica na vila de Ovar.

Para atender a todos os pedidos.

requisitou & companhia um novo:

montador.

A inauguração da iluminaçãº pu—

blica deve coincidir com as festas de

5 de outubro.

Alviçaras
Agostinhº de Sousa., prºfessor

do liceu desta cidade, perdeu na

6.“ feira p. p., entre a rua. dº.

Gravito o º governo civil, um re—

login de ºuro, preso a uma cha-

tclauíne tambem de ouro, tendº

na extremidade um berloque do

feitio de um livro com o monogra-

ma das iniciais do seu nome e

legenda que termina com a so-

guiutedata: Pam/imã)“ | 9 [ 913.

 

extremaudo senão pela egualdade ou

dosegualdade das linhas, deixemos

ficar onde estão as redexões que se

  

gressº, eram golpes mortais deferidos no em juri e nºvamente é absºlvido l ! 1 E ho-

extint-o rcgimcn. Espirito verdadeiramente jo 'veiuo-lo passear pelas ruas centrais,

liberal, oradºr vigºroso, financeiro consu- cheio de pedantismo, afrontando esta sº—

mado, político de fina tempera, Campos ciedade que ele taº mºnstruosamente fe.

Sales desde muitº moçº creou um nome fiu. « '

   
mez de Setembro (S. Miguel). .

OJuizepresidentedacºmissão dos festejos esses ObJGCtUS aº seu dºno rece-

João Afonso Fernandes. bord 'alviçaras.

Quem fizer & fineza. de devºlver-'

J
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Pela Cidade e pelo Distrito

  

[lua rurais
A RATIFIGHÇÃO Do JURRMENTO

DE BANDEIRA EM cnvnnnmn 8

Excedeu toda a nossa espectativa

a festa militar que se realison, do-

mingo ultimo, no campo do Goju

em seguidaá ratificação do juramen-

to de bandeira em cavalaria 8.

Ao sr. tenente—coronel Oliveira,

comandante do referido regimento,

ao sr. capitao Carlos Furia Milanos

trução e aos oficiais instrutores srs.

tenentes Cunha e Costa, Manuel

Telles, Rebello e alferes Guimarães

bem como aos restantes oficiais e

sargentos, cabem os mais merecidos

louvores pela forma como apresen»

taram em publico os soldados do seu

regimento que, pela primeira vez no

paiz, se apresentaram saltando a ca—

(Barao do Cadore), director da ins-ç!“28. Manuel há de Silva;

vallo, com uma destreza e sangue-

frio muito raros, alguns dificeis obs-

taculos.

0 publico, dizemo—lo com imen-u

sa satisfação, interesson-se extraor-n

dinariamente por essa brilhante fes-n

ta, vendo-se, no recinto reservado,

muitas senhoras da nossa melhor ao-

ciedade que aplaudiram com entu-

siasmo alguns dos corajosos soldados

que,em cavalos da fileira, efectuaram“n

o percurso sem uma falta.

O numero da ginastica foi um

dos mais interessantes, merecendo o

sr. tenente Rebello elogiosas refe-n

rencias da parte do publico pela cor—

recçao e certeza de movimentos dos

soldados que instruiu.

Os numeros da esgrima e do or-

feon militar foram tambem muito

aplaudidos. Resta referirmo--nos ao

volteio,em que tomaram parte alguns

soldados instruídos pelo sr. tenente

Cunha e Costa,que tambem foi mui—

to felicitado pelo exito que obteve

de premios que recairam nos seguin-

tes ssrgentos e soldados.

Concurso lplco de sargentos

(senos)

l.º premio (Escova de cabelo e pente

em prata) Aspirante a piculor Antonio de

Oliveira;

2.º premio (Cigarrerra de prata) 2.º

sargento, Manuel dos Reis:

Concurso ipico de recrutas

(siim-os)

].º premio, soldado do 3.º esquadrão.

i." 86, Acacio de Almeida Ribeiro;

2.º premio, soldado do 1.“ esquadrão.

n. " 62, Raul Domingues Capella;

3.“ premio, soldado dep3." esquadrão.

n.“73. Antonio iiandarez;

4.º premio, soldado do 3." esquadrão.

u63, Joaquim Papeiro das Neves;

5.º premio, soldado do 1.“ esquadrão

n."37,Manuel da Costa Ruivo;

“premio, soldado do 2.º esquadrão,

n.º84 Firmino dos Santos;

Todos tiveramrelogios
.

bugioflt luaSenhora

da Conceição

Desde domingo ultimo que S!

acham expostos ao publico, das 12

as 16 horas, no Colegio de Nossa

Senhora da Conceição de que e di-

- rectora a sr.“ D. Rosa E.-ltegala de

Morais. um grande numero de tra-

balhos das alunas desse conceituado

estabelecimento de ensino.

Tem sido grande o numero de

visitantes sendo todos unanimes em

tecer os mais rasgados elogios á sr.ll

1). Rosa de Morais que se tem es-

forçado por colocar o seu colegio a

altura dos primeiros estabelecimen-

tos daquele genero. A exposição ter—

mins no proximo dia 10.

 

& “caraio

A

Povo » liiliiil

Como oportunamente noticiamos,

a excursão promovida pelo Club dos

Galitos á Povoa de Varzim saiu, da

estação desta cidade, no ultimo do-

mingo, as 5horas da manha. Uma

hora antes, alguns foguetes de dina—

mite lançadºs ao ar, lembravam aos

que ainda descançavam nos braços

de Morpheu, que eram horas de

marchar para não terem de ficar em

terra. ii no meio de grande entusias-

mo, ao som da musica que foi a te-

car até a estação, la embarcaram.

A recepção e chegada, feita pe—

los poveiros e pelos vianenses que

ali foram comprimentar os Galitos

n." 30. Antonio Estima;

n." 94, Mario Garcia;

 

  

  

   

          

   

  

  

  

Nes livros de registo teem—se ius-'

c'ripto muitas pessoas.

parte continuam a receber-se tele—

gramas pedindo informações.

“__—*O..—

Pelas praias

NA BARRA

E' já ando o numero

de aminasque se ou-

contram a verauear

nesta formosa praia

de banhos.

Tudo indica que a epoca bal—

near, na formosa praia da Barra, de-

ve decorrer estc ano anirnudamente.

Nao ha uma unica casa para alugar

e é já grande o numero de famílias

que ali se encontram vereneando. O

sr. Mourinho tem já alugados, tam-

bem, quasi todos os quartºs do seu

hotel, sendo de esperar que dentro

de alguns dias, não tenha um unico

disponível. Para lamentar é que a

estrada que liga as duas praias da

Barra e Cºsta Nova esteja já intran-

sitavel, ameaçada de desaparecer de

vez, se se não tomarem imediatas

providencias.

As famílias que se encontram na

Barra são, entre outras, as seguin-

tes: Domingos dos Santos Gamelas,

Afonso Perdigão, Henrique Maria

Rodrigues da Costa, tenente Gaspar

Ferreira. 'Laurelio Regala, Manuel

Marques da Silva, Capitão Barata,
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T." premio, sol lado do i."

'llS. Manuel Maria de Ahrçeu

S." pnmio. soldado do'... esquadrão.

n " 43. ( 'uliifo terreiro de Abreu-,

Eº." premio. soldado do 2.' esquadrão.

«squadrãu,

10." premio, soldado do i." esquadrão.

'l'odos tiveram carteiras.

ll.” premio, soldado do 3." esquadrão.

122.” premio. soldado do 3." esquadrão,

n.“ HS. Manuel Gomes Heleno.

Todos com 3 dias de licença.

Esgrima

l.” premio, soldado do “Lº esquadrão.

." 18, Emilio d'Clivcira: tres dias de li-

cença.

Voltelo

'promio. soldado de l." esquadrão.

n." 72, Manuel Pereira Valente;

2.” premio. soldado do 3.“ esquadrão.

n.º 14, Antonio Ferreira Damião.

Todos tiveram carfeirss.

3." premio, soldado do 2.” esquadrão.

66, Martinho Fernandes Parracho;

4." remío, soldado do 2." esquadrão,

“ 74. .rnestn Pereira.

Todos com 3 dias de licença.

Saltos & pé

1." premio, soldado do 1.“

n.º 20, Paulo Ferreira da Silva-,

2.º premio, soldado do 2.“ esquadrão.

esquadrão,

  

esse numero do programa. militares.

No final fºl feitª ª distribuiçãº Não quel-eu“” fechar este Sun.

n." 68. Manuel dos Santos.

Todos tiveram carteiras.

3." premio, soldado do 1.“ esquadrão,

n.“ 53, Antonio Carlos; ,

4." premio. soldado do Lª esquadrão.

n.º 98, Joâo Maria da Rocha Brites.

Todos com 3 dias de. licença.

No quartel de Sá, e na cerimo-

nia da ratificação do juramento de

bandeira, falaram brilhantemente os

srs. tenente-coronel Oliveira e tio-

mes Teixeira, tenente da adminis-

tração militar. A formula do jura-

mento foi lida pelo major sr. Fer—

reira da Silva. O sr. capitão Wan-

zeller procedeu & leitura dos deveres

ples relato, sem mais uma vez feli-

citarmos o regimento de cavalaria 8,

na pessoa do seu ilustre comandan-

te, pelo brilhante exito da festa mi-

litar de domingo, que deixou a me-

lhor impressão em todos os queu el-

la assistiram.

AGBADECIMENTÓ

() tenenlv—coronel comandante

do regimento de cavalaria n.º 8,

Custodio «liberto dºminarªm, fria

imposszbilirlade de agradervr pes-

soalmenfe a todos as pessoas e co-

[(ªtividadesaqui! por qualquer for—

ma contnbuuam para o brilhan-

trama e zrnponencia que atmym. (:

festa. dos recrutas significa (1- to-

dos, por este meio, o seu muito 're-

conhecimento.

de Aveiro, foi surpreendente, levan—

tando-se vivas, trocando-se abraços

e vendo-se tremular, a brisa do mar,

os estandartes multicores das varias

associações, e fazendo-se ouvir duas

filarmonicas daqueles sitios.

' As tricanas do rancho das Olarias

que tambem foram a Povos e se

exibiram no amplo velodrouo daque-

la vila, agradaram muito, sendo

ovacionadas.

O regresso a esta. cidade fez—se

tarde, tendo o comboio chegado aqui

depois da meia noite.

Muitos dos excursionistas visita-

ram tambem Vila do Conde, ficando

encantados com o que viram.

' *

* *

Com a ida a Povoa, do Club dos

Galitos, coincidiu a ida tambem ali,

duma excursão de Porto, resultando

maior animação e movimento para

aquela praia no ultimodomingo.

linha dona do sr.Prai-

lute da.___liipubliu

Acentuam——se as melhmas do sr.

dr. Manuel de Arriaga.

Por tal motivo foi resolvido pu—

blicar um unico boletim medico.

O ultimo boletim medico, aula-

do houtem .is 13 horas,e do teor

seguinte:

alU.” boletim. Aºs 13 horas de

6 de agosto. Vão progredindo as me—

lhoras do sr. presidente da Republi—

ca. Temperatura 36,3. Pulsação,

100 e respiração 40. ”Foi resolvido

d'ora avante publicar um só boletim

por dia. (aa) José Joaquim de AZ—

pneida e Bala de Morais.»

 

    

   

   

  

  

  

  

  

  

Pascoal Quintanilha, Luiz Cunha,

Silva Rocha,.l). Ernestina Pinto de

Melo, Jese Sobral, dr. José Rodri-

gues Soares, tenente Palma e Paiva,

dr. José— Soares, Barão do Cadore

(Carlos). e Jacinto Agapito Rebocho.

em GOSTA NOVA

Nesta popular estancia de ba—

nhos encontram-se já, tambem, al—

gumas familias veraneando. De ano

para ano aumenta o numero de pa-

lheiros de construção e estilo mo-

derno que muito contribuem para e

embelezamento da praia.

Em breve daremos. tambem,a

relação das familias que ali se eu-

contram já.

—-———-——O"

lilfiili Nitllllili Iii Allilllli

minas

“ classe—Estiveram matricu-

lados para exame desta classe, 2.“

secção, 24 alunos dos quais ficaram

aprovadºs os srs. Albertino Morais,

com 12 valores; Alexandro Salgado,

com 12 valores; Antonio Lopes Ro-

drigues, com 11 valores; Antonio da

Silva Paula. com 10 valores; Carlos

Rodrigues Brás, com 10 valores;

Jaime Braga, com 10 valores; José

A. dos Reis, com 10 valores, Luiz

Martins, com 12 valores; Manuel M

Ramos, com 10 valores; Manuel M.

da Silva, com 10 valores.

4.“ classe—Dos 34 alunos que

estiveram matriculados nesta classe,

transitaram a classe imediata 28.

3.ª classe—Continuaram ainda

os exames desta classe, 1.u secção,

terminados os quais daremos a nota

dos que ficarem aprovados.

2.“ classe—Dos 48 que estive-

ram matriculados nesta classe no

principio do ano, transitar-am a elas—

se imediata 37 e ficaram aprovados

nos seus exames, como alunos os—

tranhos, os srs. Branca Helena Tos-

selo Leão de Carvalho, com 12 vs—

lores; Jorge Tossolo Leão de Carva-

lho, com 12 valores.

1.” classe—Dos 96 alunos que

estiveram matriculados nesta classe

no princípio do ano, transitaram a

classe imediata 69 alunos e ficaram

aprovados nos seus exames, como

alunas estranhas,. as srs." D. Maria

José de Oliveira Coelho, com 12 va-

lores; D. Maria Augusta Souto de

Almeida, com 11 valores. '

EXAMES SINGULABES

MATEMATICA (omo GERAL)

Manuel Joaquim da Silva Vi-

gueiro, aprovado com 10 valores.

INGLBZ

Micaela Fernandes de Carvalho

eSilva, aprovada com 11 valores.

snAsons (censo onus r.) ,

Antonio Martins Simões, aprova-

do com 10 valores; Belmira do Es-

pirito Santo Morais e Cunha, apro-

vada com 10 valores; Esmeralda de

Almeida Monteiro, aprovada com 11

valores; Enfelia de Rezende, aprova-

da com 11 valores; Fernando Vilas

Boas de Vale, aprovado com 11 va—

lores; Julia Delfina Duarte Antunes

Coelho, aprovada com 11 valores;

Maria Amelia de Seabra, aprovada

com 11 valores: Maris Antonieta de

 

 

 

   

  

  

  
  

 

  

  

  

   

   

 

    

  

   

   

  

   

  

  

   

Oliveira Barrefo. aprovada com 12;

valores; Maria Ernestina Antunes!

(.oelbo, aprovado com 12 valores;

Micaela Fernandes de Carvalho e

Silva, aprovada com 13 valores:

Noemia do Carvalho, aprovada com

12 valores; Olivia Soares do Espiri—

to Santo, aprovada com 11 valores.

Pon'rvnl'ns .. l.“ emitam;

Branca de Almeida Monteiro.

aprovada com ll valores; Celeste N.

de Carvalho e Silva, aprovada com

10 valores; Clotilde lº. de Souza,

aprovada com 11 valores; Passioni-

lin de Almeida Monteiro, aprovada

com 11 valores; Eufelia. de Rezeiide,

aprovada com 11 valores; Malvina

F. Dias, aprovada com 1,0 valores;

Maria A. de Oliveira Barreto, apro-

vada com 10 valores; Maria do Ceu

Dias Ferreira, aprovada com 10 vs-

lores; Maria Ernestina Antunes Coe-

lho, aprovada com 12 valor:-.»;

JURIS DE E-AMES

Us juris dos exames das classes

são constituídos pelos respectivos

professores, sob a presidencia do di-

rector da classe.

1) presidente do juri de :').“ clas-

se—Joâo Alberto da Cunha Peivoto.

SINGFLAILER

Português—Os srs. drs. Alvaro de

Moura, Manuel Rodrigues Vieira o

Eduardo Silva.

Portugues (I.” muito)—(is drs.

Elias Fernandes Pereira, M. R. Viei-

ra e João Ferreira Gomes.

Francés—Os srs. Agostinho de

Souza, dr. José Rodrigues Soares e

Alexandre Ferreira da Cunha.

Imoles—Os drs. Elias F. Pereira,

José Rodrigues Soares e Agostinho

de Souza.

Matematica—Os srs. dr. Elias F.

Pereira, Agostinho de Souza e João

Ferreiri Gomes.

 

.._———»
_

Dr. Eduardo Nogueira. lemos

Concluiu a sua formatura em me-

dicina na Universidade de Coimbra,

o nosso amigo, 1.0 tenente da arma-

 

O dr. Nogueira Lemos foi sem-

pre um estudante distinto tendo ob-

tido em todos os actos, as mais al-

tas classificações. Felicitando o no-

vo medico. anglicanos-lhe as maio—

res felicidades na sua carreira cli-

nica.

___—._...—

Notas-pessoais

Estiveram em Aveiro, o sr. dr.

Manuel Alegre e sua six.“l esposa e

o sr. dr. João Sucena que vieram

assistir a festa militar que no ulti—

mo domingo se realisou no Campo

do Côjo.

+ Tambem aqui vimºs o capi-

tão de Estado Maior. sr. Maia Ma-

galhaes.

«i— Estiveram em Aveiro os srs.

comendador Silva Melo e esposa. e

padre Antonio dos Santos Pato.

+ Jti se encontra na. praia do

Farol, o sr. Jose de Vasconcelos, da

Golegã.

+ Tem estado em Caldelas o sr.

Octavio de Pinho.

+ Vein a esta cidade passar as

ferias escolares, a sr.“ D. Modesto

Augusta, professora em Canelas.

+. Fez anos no dia 3, o sr. pa-

dre Lourenço da Silva Salgueiro, e

tambem o sr. Jacinto Agapito Re-

bocho.

—i- Vimos em Aveiro, nestes ul-

timos dias, os srs. drs. Abilio Justi—

ça e Joaquim Rodrigues de Almei-

da.

 

 

 

 

  

boa, o nosso amigo sr. Urbano Ro-

drigusa, chefe do gabinete do sr.

presidente do conselho.

—+ Estiveram ontem em Aveiro,

os srs. padre Joaquim Tavares Xa—

vier, de Requeixo, e Manuel Costa,

de Agneda.

Romarias

As festas a sr.“ de Lc.-Salette, em

Oliveira de Azemeis, e á sr.* do

Monte, em Salreu, concelho de Es—

tarreja, que se realisam nos proxi-

mos dias 13,14 e 16 do corrente,

prometem, como dissemos, no nosso

ultimo numero, revestir este ano um

grande brilhantismo pelo que devem

chamar ali um grande numero de

forasteiros. Para essas romarias ha—

verá bilhetes a preços reduzidos.

_—

COMPRAI

  

A questão

balcanica

 

 

A Romenia e a Bulga-

ria estão deji'm'tzra—

mento de acordo

A Romenia e a Bulgaria estáo

definitivamente de acordo sobre to-

dos os detalhes. () acordo foi já ho-

molegado e. assinado pelos delega—

dos militares no iiual de uma re—

uniao presidida pelo sr. Majoresco.

Assistiram todos os delegados ci-

vis e militares bulgaros e romenos,

excepto o sr. Rudolf, que recebeu em

audiencia o rei (Ziarlos. O sr. Majo-

resco começou por declarar que na

reunião anterior os delegados mili—

tares hulgaros e romenos estavam de

acordo em principio sobre a genera-

lidade dos pontos examinados, espe—

rando, por isso, que se chegasse a

um acordo completo.

O general romeno lloanda expôz

com grande clareza «. competencia

as razões que militam em favor“ das

reclamações romenas, respondendo-

lhu o general Fitcbfl' defendendo as

objecções dos bulgaros.

O general Coanda tomou de no-

ve a palavra., assim como o coronel

Cricesco, para expôr Os motivos da

insistencia dos romenos no conjunto

das suas reclamações e na maneira

Freguezla de Arcos

Efectivos » ldriano Rodrigues Can—

cela. Anibal Cruz, Joaquim Marques dos

Santos. isaias Fernando Martins eJoão

Ribeiro.

Bamerindus—José Rodrigues Cance-

la. Manuel Rodrigues Cancela, Antonio

Rodrigues Povoas, Manuel Ferreira Duque

e Abel Maria da Silva.

Freguezia de Avelãs de Caminho

Emotions—Jose Henriques de Olivei—

ra. Maximino Gomes de Figueiredo, Ma-

nuel Canario, Abilio Henriques Quintas e

Albano Ferreira da Silva.

S'ubslilutas—Manuel Joaquim da

Fonseca. Manuel Gomes Vieira Brandão.

Armando de Seabra Rangel. Antonio Si-

moes Sucena e Manuel Rodrigues Martins.

Freguezla de Avelãs de Cima

Effa-nm;;ilbuno Tomaz da Concei—

ção, Jose Maria l,“.oimbra, José Martins.

Bernardino Paulo e Manuel Ramos Cru—

zeiro.

Substitutos—Manuel de Almeida Ba-

tista, Lazaro Martins. Manuel Reis, Albino

dos Santos e Agostinho Simões da Fonte.

Freguezlu de Mogofores

Ef"lilas—Antonio Maria Pereira de

Souza, José Seabra de Almeida e Manuel

Seabra da Cruz.

Substitutos-*Antonio Gil da Rocha.

Silverio Alves da Cunha e Mateus Fran—

cisco Almeida.

Freguezla da Moita

Ef'cctium—Antonio Augusto dos San-

tos, Maximino Rodrigues Ferreira, Manuel

Martins da Costa, José Maria Novos e Jo—

sé Estevam Cancela.

Substitutos-_ Adelino Rodrigues Ale—

gre, Antonio Francisco Moreira, Porfirio

Rodrigues Ferreira, Antonio Simões Melo

e Delfim Martins Ferreira.

Preguezia de Saugnlhos

Elections—Dr. Manuel Joaquim Ro-

drigucs Bernardo Francisco Godinho, An—

tonio llcnriqucs lorrcira Duque. José Ro

da, sr. dr. Eduardo Nogueira Lemos. ,

+ Tem estado doente. em Lis- '

O Almanaqua da Liberdade ,

de vêr dos bulgaros sobre dois pon-

tos especiais.

Eis esses dois pontos: Us bulga-

ros pedem para conservar uma loca—

lidade que estava compreendida na

zona reivindicada pelos romenos. Re-

lativamente, ao planalto com que es—

tes queriam ticar, os bulgaros obser—

varam que as condições estrategicas

não seriam em nada modificadas se

eles conservassem :! linha exterior

do planalto, deixando-o á. Bulgaria.

O general ("foanda propôz umaç

!

drigncs e Miguel Costa.

Substitutos—Jose.Silva de Oliveira.

Cesar Ferreira Alv.es Albino Rodrignes

] Psto, Antonio Moreira e Custodio Ramos

Tribuna.

Preguezla de S. Lourenço

Eléctricos—Antonin Joaquim Cardote.

loaquim Dias Ferreira, Alexandre José de

Figueiredo. Jose Rodrigues da Cruz Junior

e Antero Joaquim de Figueiredo.

Substitutos —— Martinho Maria da

(.ruz, Martinho Rodrigues Cosme, Vitorino

da Cruz, Adelino Joaquim Marques e lodo

Francisco Castelão.

Freguezia de Tameugos

Efectivos—Fernando Ferreira Jorge

Carlos Ferreira Ruas. Joaquim Pessoa de

smpos Junior, Manuel Gomes Rosmani-

IlllO e leliciano Cerveira de Melo.

Substitutos —«Antonio Ferreira Porte-

la. Adelino Duarte Guilherme, José Ro-

drigues Pereira, Albino Gomes Rosmani-

nho e Vitorino Ferreira Barandas.

Freguezla de Vila Nova

lª'fectioos—Antonio Cerveira Cabeço,

Antonio Ferreira Lopes; Antonio Henri—

ques dc (”orvalho Manuel Esteves e José

Leal.

reunião plenaria, em que se decidirá.

a prolongação do armistício. Crê—se

que essa reunião será decisiva.

 

TºllBABA

No proximo domingo, na toura—

da que se realisa na praça do largo

da Palmeira, perto do Passeio Pu—

blico, tomam parte alguns amadores

tauromaquicos já bem conhecidos

entre nós es orando—se or is . .
rr nd ' p ._ ,, ' p ,: º' Substitutos —— José Ramos Junior

[> ª º cºnºqnenmªv *“ pºr ser ªm" nior. Basilio Rodrigues de Fi eiredo.

bºm & Pflmell'ª dª epººª- Francisco da Cruz. José Ferreira ias Le—

 

bre e Manuel José Duarte.

Preguezla de Vilarinho

Efactivos—Manuel Marques de Vas—

eoncelos João Francisco Pereira, Joaquim

Ferreira Gomes de Oliveira; José Joaquim

Marques e bianual Martins Barreto.

Subatilutos—Joaquim Rodrigues dos

Santos. Abilio Moreira dos Santos. Anto-

nio José de Almeida, Antonio Ferreira do

Gosto e Carlos Joaquim Pires.

Por não ter comparecido nume—

ro snficiente de eleitores para a elei—

ção respectiva, nao foi eleita a eo—

missão da freguezia de Ois do Bair-

ro, devendo esta eleição ter logar

em outra ocasião.—G.

vende-se

“& MMDADI»

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Anadia

Anadia, 22

rnarammoai

Acabam de ser eleitas, no «"/eu—

tro Escolar Democratico» de Ana-

dia, as comissões paroquiais politi-

cas deste concelho, dando a eleição

das referidas comissões, o resultado

seguinte:

Freguezla de Ancas

Efectivos -- Antonio Rodrigues. Joa—

quim Viola de Vasconcelos e Julio Cervei—

ra. Ferrite.

Substitutos—José Ferreiro Lameiri-

nbus, Bernardo Bouça de Castro e Agosti-

nho dos Santos Laranja.

 

 

Bandeira de milho

Ribate'o

O que ha de melhor- no genero pa-

ra alimento de bois de trabalho e vacas

de leite.

Vende—se enfardado, por wagons

completos ou em pequenas quantidades

não inferioses a 40 fardos.

Pedidosa

José de Vasconcelos

em“ 
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Trabalhosíãaograúooé—

executam-se em todos os generos

NA

pograíiadªAblBERDADE

montada com magnifico material estrangeiro e eseolhido entre as ultimas novidades.
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